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l . O PRO BLEM A 

N .0 s l e 2 

O problema da origem está sempre presente nas indagações do ho -
1nem. Por sua próp ria natureza, entretant o , desafi a êle, quase sempr e, a 
nossa argúcia. A questão de como se or iginou o homem na América é 
ma.is fácil de ser 1·esolvida do que a refer·ente à origem da vida ou do ho-
1nem. Mas nem por· isso deixa de apresentar aspect os que tornam o pro 
blern.a difícil de ser estudado de maneira objetiva e científica . Caberá ao 
.futtrro mo strar se estas dificuldades não serão de molde a tomá -lo inso
lúvel. Atualmente o que é possível fazer é procura r as hipóteses 1nais 
provávei s e verificar até que ponto as evi dênci,1s obti ·das estã o de ac (:>rdo 
con1 as mesmas . 

1. 1 Hipótese s sôbre o povoament o das América.5 

Pr àticamente tôdas as hipóteses imagináveis já foram p1·opostas p a
.ra explica r· o aparecimento do homem no Nôvo Mundo. A tese autoc
tonis ta , aprese ntada por F. Ameghino no princípio do século, demonstrou 
ser insustentável pela ausência de macacos Catarrinos em nos so continen
te. O povoamento, portanto, deve ter ocorrido através de migrações de 
grupos humanos. De onde, entretanto, partiram tais grupos? Quais as 
rotas que seguiram? Quantas migrações ocorreram? Estas perguntas têm 
sido respondidas da maneira a mais diversa possível desde que Arius Mon
tanus em 1571 sugeriu que dois filhos de Jectão, bisneto de Sem , filho 
de Noé , teriam povoado o Nôvo Mundo. A maioria das hipóteses aven
tadas apresenta hoje interêsse apenas histórico . Grande parte dos antro
pólogos atuais está de acôrdo, entretanto, quanto a 11m ponto: o de que 
a migração principal tenha sido de elementos mongolóides, através do 
estreito de Behring . A discussão que existe é sôbre a ocorrência ou não 
de migrações adicionais, por esta ou outras rotas. Birdsell ( 1951) sugere 
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a presença de um tipo Amuriano ( Caucasóide arcaico) que teria penetra
do no continente americano também através do estreito de Behring. Rivet 
( 1958) apresenta a hipótese de que além dos Mongolóides e Esquimós 
deveria ter ocorrido a migração de pelo menos dois outros grupos; um 
Australóide (por via terrestre, através da Antártica) e outro Melanesóide 
( que teria migrado através do Oceano Pacífico) . Imbelloni ( 1938 e ou
tros artigos) pressupõe a existência de sete migrações distintas, de Mon
golóides, Esquimós, Tasmanianos, Australianos, Melanésios ( todos por 
via terrestre), Proto-Indonésios e Indonésios ( por via marítima) . Recen
temente Greenman ( 1963), através da análise de complexos culturais do 
Paleolítico Superior do Sudoeste da Europa e da América do Norte, su
geriu a rota do Atlântico Norte, pouco cogitada em teorias anteriores. Se
gundo êle a América teria sido povoada por grupos europeus. 

2. A SOLUÇÃO 

2. l . Dific·uldade.'i n1etodológica .J' 

As teorias propostas apresentam tôdas uma série de postulados de 
difícil comprovação. As duas que se baseiam em dados da Antropologi '-1. 
Física ( as de Birdsell e Imbelloni) carregam consigo todos os vícios e de
feitos do conceito tipológico de raça. Uma população determinada é sub
dividida em ''tipos'' mais ou menos arbitrários , que resultam da combina
ção de um certo número de ca1·acterísticas. A partir dêstes tipos, então, 
procura-se explicar a variabilidade existente em uma população atrav és 
de migrações sucessivas de grupos mais ou menos homogêneos, que apre
sentariam tais combinações de caracteres em freqüência muito elevada. 
Nas palavras de Bielicki ( 1962) êste método , de ''diagnose taxonômica 
individual'' , é na verdade capaz de detectar mistura racial em populações 
onde tal mistura nunca ocorreu! Isto não significa, como ben1 assinalou o 
autor acima referido, que êste princípio , quando aplicado en1 têm1os de 
populações , para testar situações bem definidas e bem estudadas, nã·o seja 
de valor. Por exemplo, quando se sabe (através de dados histó1·icos, po1· 
exemplo) que uma população determinada resultou da reunião de dua s 
outras, pode-se através da análise e estudo da incidência de certas con1bi
naçõ es de características ( ''os tipo s'') , obter informações de valor a res
peito da mesma. Combinações mais f1·eqüentes do q11e as esperadas pela 
associaçã o ao acaso e que podem ser estabelecidas através de métodos es
tatístic os ap ropriados , irão refletir , desde que não haja ''inbreeding'' , ou a 
ligação dos fatôres genéticos que as condicionam ( em casos de mistura re
cente) ou a existência de com1Jlexos gênicos particular111ente bem adapta
dos. Quando, entre tanto , o conceito de tipo é aplicado em dados escassos , 
muitos obtido s de segunda ou terceira mão quanto às fontes originais, o 
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resultado deverá ser-encarado com sérias reservas. Infelizmente é isso jus
tamente o que ocorre em relação às sínteses de Imbelloni e Birdsell. 

O único método que pode ser utilizado para testar élS hipóteses apre
sentadas, no que se refere à Antropologia Física e à Genética, é indireto 
e potencialmente perigoso. Procura-se comparar freqüências gênicas ou 
fenotípicas de populações ameríndias de hoje com sel1s presumíveis ances
trais. Estabelece-se como premissa, portanto, que as freqüências de tais 
características permaneceram estáticas através de centenas ou milhares de 
anos. Cada ano que passa, a data de entrada do homem na América é em
purrada mais e mais para o passado. Quarenta anos atrás esta data era 
inferior a 10.000 anos; vinte anos atrás não mais do qt1e 20.000 anos; e 
hoje existem dois sítios, Tule Springs e Lewisville, que indicam a ocupa
ção humana . das Américas há pelo menos 30.000 anos atrás (Agogino, 
1963) . E' lícito supor-se que durante êstes 30.000 anos tanto as popu
lações originais como as que se transladaram para o Nôvo Mundo (sofren
do, portanto, o impacto de um ambiente totalmente nôvo), per111aneceram 
imunes à ação da seleção natural e outros processos evolutivos? 

2. 2. A contribi,ição da Genética 

De que maneira estas dificuldades metodológicas podem ser resolvi
das e a Genética fornecer subsídios valiosos ao problema em foco? A 
comparação de freqüências gênicas em populações diferentes é um mé
todo válido que tem sido utilizado em outras oportunidades, para resolver 
outras questões. Eu mesmo utilizei êste método recentemente (Salzano, 
1961) para verificar até que ponto as freqüências gênicas observadas em 
populações indígenas sul-americanas e seus possíveis ancestrais poderiam 
fornecer uma pista para a solução do problema da origem do homem ame
ricano . O número de características genéticas potencialmente valiosas pa
ra estudos antropológicos aumenta todos os dias ( tabe1a 1 ) . Com o cres
cimento de seu número poderão ser encontrados ''marcadores raciais'' 
caracteres que ocorrem com freqüência apreciável apenas em certas ra
ças . A localização de tais ''marcadores'' em populações aborígenes ame
ricanas poderá levar a conclusões válidas sôbre! a sua origem, conclusões 
que poderão ser testadas quanto a hipóteses alternativas, como por exem
plo, evolução paralela. 

A multiplicação de características potencialmente úteis para estudo 
tornará possível também selecionar as mais estáveis, as que presumivel
mente se encontram em equilíbrio, há milênios, em seu ''habitat'' original . 
Investigações cuidadosas poderão então ser feitas sôbre a dinâmica de tais 
gens no nôvo ambiente e com isto estabelecer-se a t~xa de mudança pro
vável aqui, sob novas condições. A comparação entre os valores nas po
pulações ancestrais e nas derivadas alcançará aí nôvo significado e a in-
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terpretação das diferenças e sen1elhanças será feita con1 t1n1a probabilida
de. determinada de segurança . 

_ E' necess~rio, também, procurar localizar n1elhor as possívei s popu
laçoes ancestrais e determinar o grau de sua variabilidade intrínseca. Quan
do .;:e fala en1 grupo Mongolóide ou Melanesóide impllcitamente se igno
ra tôd a a variação que existe dentro dêstes grupos étnicos e que em relação 
ª. determinadas características é bastante acentuada. A deli1nitação pre
c1sa do grau de variabilidade intrapopul,1cional torné:1-se n1uito importante 
qu a.ndo se imagina não uma só migração, mas migr,1ções e1n levas sucessivas. 

Não é de surpreender, portanto, o fato de que os resultados de minha 
análise anterior (Salzano, 1961 ) tenham sido etn sua maior parte neoa-
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t1vos . Quando não se sabe exatamente quem deverá ser comparado com 
. .,,. . . 

quem e qua1s as caracter1st1cas mais seguras pa1~a tais comparações, a pro-
babilidade de obtenção de informações significativas é sen1 dúvida muito 
pequena. 

2. 3 . Do períod o desc,-itivo pa,-a a fase analítica 

Os problemas a investigar, entre os indígenas americanos, são de tal 
mon ta que os pesquisadores seguidamente enfrentam um dilema. Por um 
lado, são necessários dados simples sôbre freqüências gênicas em um gran
de número de populaçõe ·s. Soment e desta maneira podem ser const1·uídos 
o mapa s de distribuição das car .acterísticas, as linhas isogênicas e infor
mações obtidas sôbre o g1·au de variabilidade intragrupa1 . 

Êste tr·abalbo de descrição da constelação gênica de diferentes popu
lações deve forçosamente ser seguido por uma análise das causas e fatô
res que condicionam as semelhanças ou diferenças observadas. Esta fase 
analí tica, entretanto, requer estudos muito mais aprofundados do que os 
de simples levantamento de freqüências gênicas. E' necessário a obten
ção de d~dos den1ográficos e sociológicos que indiquem a estrutura de 
cruzan1ento do gtllpo em estudo e um.a análise cuidadosa deve se·r feita 
de outras variáveis que podem afetar suas freqüências gênicas, en1 espe
cial informação médica que se relacione com a mortalidade e a fertilida-
de do grupo. 

Na Venezuela, M. Lay,risse, T. Arends e colaboradores estão reali
zando un1 traball10 magnífico de levantamento das freqüências gênicas de 
populações de indígenas venezuelanos, colombianos e da Guiana Britâni
ca. A interpretação dos resultados obtidos, entretanto, é difícil devido 
exa tamente à falta de um estudo mais aprofundado dêstes grupos . O acen
tuado grau de variabilidade encontrado em relação a determinadas carac
terísticas tem desafiado tôdas as tentativas de síntese (Layrisse e Wilbert, 
1960; Díaz Ungría, 1962, 1963) . Atribuir à oscilação genética, e portanto 
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ao ,1caso, a explicação p,1ra a 1naioria das difere\nças encontr,1das é f á·cil. 
M,1is difícil é obter dados que com.provem a validez de tais afirmativa s. 

Nunc,1 é demais acentu,1r o perigo das generalizações apressadas. Lay
risse e Wilbert ( 1961), após observarem a ausência do gen que condiciona 
o ,tntígeno Diego de grupos sangüíneos entre os índios W aica e sua fre
qüência baixa entre os Warrau e Y aruro, sugeriram que tal ausência deve
ria representar uma característica genética dos índios Marginais da Amé
ric,1 do Sul. Definiram êles índios Marginais como aquêles predominante
mente dolicocef álicos, de constituição robusta a média, co1n graus variá
veis de características Mongolóides, sen1 agricultur,1, tecnologi,t pot1co de
senvolvida e uma estrutura soci,:11 simples baseada em grat1s de parentesco 
ao invés de classe. Como tais índios são considerados por n1t1itos como os 
prin1eiros imigrantes que chegaram ao Nôvo Mundo, sugeriram êles que 
populações Diego negativas teri,1m sido as primeiras ,1 chegar e ::1 se es
palhar por tôda ,1 América do Sul, enquanto as tribos Diego positiva .s te
riam chegado depois. Pois bem, recentemente Neel e colabor,1dores ( 1 963) 
observaram 31 % de Diego positivos entre 78 Xavante, un1a tribo qt1e por 
tôdas ,1s suas características pode ser enquadrada dentro da definição de 
''Marginrtl'' e.stabelecida por Layrisse e Wilbert. 

No c,1so de migrações como as qt1e povoaram as An1éricas , que de
vem ter se processado através de longos espaços de tempo , é pro, ,ável qt1e 
a frente 1nigratória que alc,1nce ,1s regiões mais afastadas do nôvo territó
·rio mostre características já bastante diferentes das presentes nas pOJ)t11a
ç0es originais. Se a mudança que ocorreu foi gradt1al, pode-se obter un1 gra
diente gênico (''cline'') que por sua vez pode indicar o se.ntido da n1igra
ção. E' possível que um exemplo neste sentido seja o do gen HtJ 1, do sis
tem,l sérico de haptoglobinas ( tabela 2) . Nota-se en1 geral uma grc1dação 
@e valo1·es mais elevados de Hp 1 à medida que se c1vança para o St1l. Na
turalmente , como seria de esperar, existem várias exceções cl esté1 regra, 
qt1e deverão ser estudadas para melhor esclarecimento do problema. Neste 
caso é possível observar-se um paralelismo entre a freqüência de tlm gen 
e o rumo provável seguido pela corrente migratória que povoou o N ôvo 
Mundo. 

3. FECHO 

Creio ter deixado bem claro que somente estudos muito mais deta
lhados do que os até agora realizados poderão fazer com que fl Genética 
proporcione dé1dos para a solução do problema proposto. Tomam-se ne
cessárias muito mais pesquisas em extensão e profundidade, não só em 
populações indígen,1s american,1s, mas especialmente em grupos da Mon
gólia e da região asiátic,t da União Soviética, de onde provieram, presu
mivelmente, os m,1iores contingentes humanos que povoaram a.s Amé-

• 
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ricas. Espero que em um futuro não muito longínquo isto seja possível e 
com os novos dados se descerre aos poucos o espêsso véu de mistério 
que ainda recobre os detalhes destas migrações do passado. 
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TABELA 1 

Características genéticas potencialm .ente valiosas para estudos a1itropológicos 

A .. - Gr1,pos sarigi,ineos 

1 . - l\BO 7. ~ Lewis 

2 . - MNSs 8 . - Duffy 

3. - P 9. - Kidd 

4 . - Rh 10. - Diego 

5. - Lutl1cr an 11. - Sutter 

6. - Kell 12 . - Wright 



A origem do h<)mcm étmericano 

B. - Etzzi1nas eritrowtários 

1. Glucose - 6 - f,osfato Deshidrogenase 
? Este rases -. 
3. - Catalases 

e. - Tipos de hemoglobina 

D. - Gr1,pos séricos 

1 . Haptoglobinas 

2 . Transferrinas 

E. - E ,nzi1n,as séricos 

1 . - Psettdocolinesterase 

F. · - Testes na saliva 

3. Grupo Gc 

4. Grupos Gn1 e Inv 

1. - Secreção de .i\BH 2 . - Secreção de Leª e J..,eb 

G. - Testes na 1,rin.a 

1. - Excreção do ácido ,B-amino-iso-butírico 

H. - Estudos cito genéticos 

I. - Cegueira para as côres 

J. - Sensibilidade à Fenil-Tio-Carbam .ida 

TABELA 2 

7 

Frrq'ii.ência do gen H pl, do sistema sérico de haptoglobi,ias, em diversas pop1,lações 
indígenas das Américas ( *) 

Pop1,lação 

Ilha de Baf fin, Canadá 

Esquimós 

.41.aska, EE. UU. 

Esquimós, diversos lugares 

Esquimós, Anaktuvuk 

Índios, Atabascanos do Norte 

Tlingits 

.S1.tdoeste dos EE. UU. 

1\paches 

Na, :ajos 

.4 ·1Ji ér ica Central 

ivlaias 

Não-Maias 

Laca11dons 

Hpl 

0,231 

0,294 

0,500 

0,416 

0,427 

0,587 

0,454 

0,586 

0,574 

0,839 

N .º de i1idiv. estudados 

67 

418 

1' 
202 

82 

98 

263 

418 

189 

31 

( *) Referências em: Salzano e Sutton ( 1963) ; Arends e Gallango ( 1962) ; N eel e cols. 
( 1963) ; N agel e Etcheverry ( 1963) . 
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Popi,.lação 

À 'rnérica do Sul 

\ !e11ezuela 

Mestiç os 

Maquiritare 

Panare 

Pen1 on 

Yupa 

Gu,1hibo 

Pia roa 

Yarur o 

\\ l a ica 

Guia11a Britânica 

Wai)ishana 

l\1acushí 

Colôn1bía 

Ica 

Pácz 

Pcrt1 

Ain1ara 

Qu ecl1t1a 

Bra sil 

Xa va nt e 

Cai11gá n r:r 
- b 

Chile 

P ehue ncr1es 

Ma puches 

Francisco J\1auro Salza .no 

1-J pl 

0,45 7 

0,342-0 ,610 

0,345 

0,4 78 

0,205-0, 7 so 
0,6 74 

o, 7 71 

0 ,64'4 

O "'9,, , I ,) 

0,553 

0 .466 , 

0,6 94 

0,55 9 

o, 7" 3 

0, 714 

0, 739 

0 4
,,,, 

, JJ 

o, 73 1 

N. 0 de inrli·v. r.st,11ciaclns 

277 

144 

" 7 .) _ 

214 

296 

117 

98 

103 

139 

120 

119 

87 

109 

103 

56 

117 

7S 
326 

1 1 o 
.L ' ) 

116 


